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COBBiiNSDMCLl 
Caro Edictor. 

Como sempre, vae esto terra em 
mil maravilhas. O seu progresso real, 
tem tomado u m impulso nestes últi
mos tempos, que, se não arefecer, co
m o esperamos, será u m a das principa-
es cidades da Província de S. Paulo. 
N ã o obstante a paralização do com-
mercio, e da lavoura c o m a prolon
gada baixa do café, sente-se o movi-
manto por toda parte da cidade ; ira-
raensos operários de fora tem afluido, 
e continuamente estão entrando, quer 
nacionaes, quer estrangeiros, que 
muito concorrem para dar mais al
g u m a actividade no commercio do 
que e m muitos lugares da Província, 
que não possuem os elementos de 
prosperidade, que oiferece Piracica
ba. 

A navegação está animadíssima, e 
com a nova enchente do rio está era 
continua actividade : a sua boa di-
recção deve-se osgrandes e prósperos 
rezultados que ella já tem aprezenta-

Já lá se íorão os tempos em que 
se punha era duvida a possibilidade 
de u m a boa navegação no V m e 

ba, e Tietê. Este problema jâ\£eí 

zolvido ; e coube ao dr. Este 
Rezende a glorioza tarefa de d 
tar o nó-gordio de Alexaftlre. 
ao trabalho e ao progres^B^-e 
cto gerente não tem poupado 
ços a favor da empreza, e muiüi 
Z65 cora prejuízo seo. Abandonou 
candidaturas de vários di.Hrii 
com certeza triurapharia. e qiK 
pontaneamente lhe forão ofíerecrdâ . 
para só cuidar do progresso real e 
da industria, que é todo seu empenho. 
A construcção do engenho central, 
que se acha Iftm adiantada, também 
é, em grande parte, à ello que se de
ve ; sua acüvidade, seu talento, e 
eus vastos conhecimentos são dispen-
ados em prol da industria e do pro
gresso, 

Estamos por esta vez com os tra
balhos eleitoraes concluídos ; e tão 
prolongados, que os eleitores jà se 
achavam fatígados, com o tal syste-
ina de 2o escrutínio. Com certeza o 
poder legislativo tem de modificar a 
lei eleitoral, no sentido de fazer-se a 
eleição com um só escrutínio.* Não es
tamos na Europa, e nem podemos ain
da seguir em tudo suas pizadas. Para 
nós o 2o escrutínio ó muito incommo-
do, por que há uma grande ou mai
or parte dos eleitores, que residem 
fora das povoações, e as veses bem 
distante d'ellas. O que acontece, co
mo agora de haverem 4 eleições em 
seguida, na ultima só votou cerca de 
metade dos eleitores das diversas pa-
rochias. Nesta por exemplo, na pri
meira eleição entrarão na urna mais 
de 200 cédulas, e na ultima só hou-
verão 140 cédulas. 

E' por tanto de grande conveniên
cia que a câmara tome muito em con
sideração este grande mal no proces
so eleitoral. 
—Muito estimamos a eleição por 

esse distrícto â assembléa provincial 
do nosso particular amigo o dr. Cas
tro Andrade. Intelligencia robusta e moço sympathico muito pôde contribuir com sua palavra para o en-grandecimento da sua Província. E* bom que os eleitores, quofcoje devem 

\ enchergar mais, que em outros tem
pos, estudem bem os homens, que re
ceberam seus suffragios, se realmen
te pugnam pelos interesses do paíz, 
se cumprem com as pompozas prome-
ças, que fizerão ; e compenetre-se o 
eleitorado dos bons e máos serviços, 
que prestaram seus homens, para na 
outra eleição serem reeleitos, ou re-
pellidos do grande mandato de legis
lar. 
—Si somos filhos amorosos, que de

sejamos o progresso da pátria,se que
remos cumprir com o sagrado dever 
de bons patriotas, ponhamos de parte 
a amisade. e as contemplações, pug
nemos com afinco, e cora todas as 
nossas forças para o'bem real do paiz. 
Si em todos os tempos este grande 

dever, hoje muito mais o temos. Re
petimos oque já temos dicto mais de 
uma vez,ó seria a crize,que vamos 
passar ; o cancáro terrível do ele
mento servir, qual nuvem negra que 
apparece no horizonte da Pátria, a-
meaça-nos, quiçá, uma terrível tem
pestade ; que se não estivermos pre
venidos, que estragos não produzi
rá ! ! 
Incautos e tranquíllos dormimos no 

remanço da vida, e tão descuidados, 
sem anerceberraas-nns. fhv~- OMAÍ 

precipício, prestes, talvez, a 
Ufljofunda, e fatal. Praza 

as nossas predicções fa-
oavel que estejamos 

nunca fez 
Ifcma a.ssem-

fcgkd | que 
perar d* 

Há muito melHôTSUBTCo^^M 
na Província, sobre tudo o taT 
posto sobre alugue'- a caza : o auetoT 
deste projecto e oê$s deputados que o 
aprovaram devem andar com as ore
lhas quentes, pelo clamor geral, que 
por todo a parta da Província se tem 
feito ouvir. 
—Estàquazi concluído o a uno ve

lho, que não foi dos peores para a 
política, porque deu-se n'ella ura 
grande passo, no entender do muita 
gente boa, oque não podemos concor
dar in totum. Sí por um lado a refor
ma eleitoral trouxe algum melhora
mento, isto é, o dê  serem qualifica
dos pelo senso alto,. todavia outros 
inconvenientes trouxe alei. Não é o 
povo que se faz representar no parla
mento, mas sim uma pequena fracção 
do povo, e os que contribuem para a 
manutenção do governo não tem re-
prezentantes seus nas câmaras, tem
porária, e vitalícia ; apenas uma pe
quena fracção ê representada. 
As eleições correram plajidamente 

geralmente fallando, mas ainda as
sim temos visto os patoteiros quere
rem dar azas as suas paixões políticas 
alterando a verdade dos factos e dei 
xando-se cegar pela ambição do po
der. Taes são as opiniõos dos homens, 
nascidos de fagilidade humana. 
—Houve a meia noute de 24 para 

25 a Missa solemne do Natal, como 
nos outros annos foi extraordinaria
mente concorrida, e orchestra regi
da pelo sympathico e hábil Mestre, o 
sr. Juquinha Lobo, nada deixou a 
desejar. Temos fó de que Piracicaba 
vae em breve ter uma muzica boa, e 
digna de seu adiantamento e civilisa-
ção. —Tivemos no dia de Natal a Procissão do Jubiléo muito concorrida. 

sen!) feitas as vizitas era S. Benedic-
to, Boa Morte, e Matriz. Foi uma 
Procissão bem animada. Nos tempos 
críticos, que atravessamos, em que a 
religião se acha tão desprezada, em 
que os homens bem pouco se importão 
cora os deveres, que ella prescreve, 
em que a intriga e calumnia è o me-, 
lhor passa-tempo, não se respeitando 
mesmo cs mais sagrados vínculos da 
família, pronunciando-se nas conver
sações juizos mal fundados as vezes 
com grande detrimento do lar domés
tico, que vae por certo prejudicar o 
futuro brilhante, que lhe estava re
servado, contra todos os preceitosjja 
caridade, é neste tempo que se vê 
uma Procissão de Jubiléo acompanha
da por ura concurso extraordinário 
de fieis, que com toda a devoção cum
prem com este dever. E' por que es
tas pessoas acreditão n*uma vida fu
tura, e sabem que um Deus justo lhes 
hade julgar um dia, & pedir-lhe seve
ras contas do seu passado. O povo 
Piracicabano é um povo religioso em 
sua generalidade e mfrito,apreciamos, 
quando n'um século de descrensa co-
m > ó o actual, o povo aflue aos acates 
relig ozos, acudindo a vóz da E 
ja, que \h/) chama. 
"da escola do sr- João Theoi 
teiro, que nos honrou cora seu con
vite para fazermos parte dos exami-
nadores, que forão mais os srs. dr. 
Moraes Barros, Carvalho Saromberg, 
Júlio Huffen-Baecker* e em pre-
zença dos íllustres \ drs. Prudente 
de Moraes, Conselheiro Costa Pinto, 
Coronel Teixeira de Albuquerque os 
Éttgdante de Medicina Pinto de Vas* 
üohcellos, França Júnior, Manoel Si™ 
mÔes, e outros muitos. Os exames de 
PHfcimatica, analyza, leitura, arith-
metica. cathecismo forão muito bem 
desempenhados pelos alumnos, que 
provaram mais uma vez o talento, a 
perícia e bom methodo de seu mestre. 
Responderam com muito dezembara-
ço as perguntas, que lhes forão diri
gidas ; e alguns ainda de pouca ida
de brilharão nos exames de gramma-
tica, e aritheraetica. Isto muito hon
ra ao hábil, e incansável professor. 
Receba o sr. Monteiro nossos louvo
res pelo bom desempenho de sua im
portante missão. 
—Para não vos cançar mais, paro 

aqui aguardando me para outra. 
P. B. 

Collegio rV. m. do Patro
cínio.—Conforme noticiamos era 
um da nossos números, realizarão-ae 
nesta Collegio a exposição dos tra
balhô  das alumnas, e no dia 28 as 10 
horas da manhã, a solemne distribui
ção ops prêmios, havendo n'essa oc-
casião diversos discursos análogos ao 
acto., 
Antes da distribuição a talentosa 

professora D. Maria Augusta Neves 
da Motta e a alumna sra. d. Carlota 
Pinto de Almeida executarão ao pia
no, com muita destresa e perfeição, 
uma peça intitulada—Galoppe, sendo 
no final muito applaudidas. 
Ntfií damos detalhadamente a noti

cia jd''esta festim, por sermos alheios 
á eile. 

dade o nosso amigo Víctaliano Fer
raz do Amaral, residedte em Piraci
caba. Comprimentamos ao digno hos
pede. 
Linhas teleplionicas.—L§ 

se no Globo.—Por decreto n. 8.344 
de 17 do corrente consedeu-se permis
são a Carlos,Monteiro de Souza para 
assentar Jinhas telephonícas na capi
tal e demais povoações ia província 
do Pará, sujeitando-se a todas as dis
posições regulamentares que forem de
terminadas pelo governo. 
O Futuro.—Este jornal que se 
publica na importante cidade de Tau 
bate, e do qual è seu digno redactor 
o intelligente advogado Barnabé Fer
reira de Abreu e Costa, acaba de°reap-
parecer mostrando grande melhora
mento em *ua offlcina. 
O Futuro, tem prestado á aquelle 

município relevantes serviços, man
tendo semprê iraparcialidade na or
dem política. 
Em seu editorial, promette breve

mente dar augmento em'seu formato 
o que prova prosperidade, e envidar 
todos os meios afim de melhor serviços 

r a aquelle município, 
sos parabéns ao seu propríeia-\(rr\ sf.i r\ M ̂r 

5ntreÀõB.—Esté'Js 
A 
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nior e a seu digno redactcr a 
sr. Abreu e Costa. 

Festas.-Hoje realizar-se-ha £a 
festa do Senhor B o m Jesus, constando 
de missa cantada, sermão ao E v a n g e 
lho e procissão a tarde. 

Falíecioiento.—Le se] no Fu
turo de Taubaté : 
« No dia 17 do corrente falleceu o 

Capm. João Bonifácio de Moura na 
idade presumível de 60 annos. Este-
sympathico cidadão era cunhado do 
sr. Barão de Mossoró e do sr. Barão 
doTremembé. Filiado as idèas con
servadoras occupou com intelligencia 
e distincção vários cargos de nomea
ção oííicial e de eleição popular. Ci
dadão activo e trabalhador sempre foi 
infeliz nas suas transacções commer-
ciaes, devido isto á sua boa fé, gran-
desa d'alma e illimitada confiança no 
próximo. 
A virtuosa viuva e mais parentes 

nossos pêsames. » 
$f issa.—No dia 3 do corrente ha
verá na Egreja do Carmo, a missa por 
alma da exm*. sr\ d. Maria Luiza de 
Lima, 7o. dia do seu passamento. 
Óbito.—No dia 28 do mez p, p.( 
na Corte baixou ao túmulo a exma. 
Sra, d*. Maria Luiza de Lima. irmã 
da exma. sr*. d\ Maria Minervina Le
ão Mendes, digna esposa do nosso a-
migo João Carlos Leão Mendes 
Não podemos deixar de verter uma 

lagrima de pezar sobre a campa que 
se abre de fresco, para roubar da fa
mília um ente querido, cheio vida, 
que na sua sua risonha primavera a 
morte ciuel e dura vem ceifar a sua 
preciosa existência-
Com nosso amigo o sr.Leão Mendes 

e sua exm\ família, comparttilhamos 
dos seus justos sentimentos. 
Sete Gêmeos.—Lê-se no Com-

mercio PortuguQz que se publica no 
Porto. 
« Um caso verdadeiramsnte notá

vel acaba de dar-se em Jackson. 
Uma mulher chamada Mary Hart-

bret deu a luz se.íajil/l-pos, todos vi-

A ~. i 



MBantTwaajagniBCBi -JZK In 

t-
_ II lll»M^ 

í 

J 

' O pae destes* sete rapazes é baixo e 
magro, G a mãe exactamento ao con
trario. 

Os recém-nascidos são todos varões 
o tão parecidos quo até os mesmos pã
es os confundem. 

A bamira premiou com 500 dolla-
ros esta phonoraohal fecundidade 
r«£oüa^4_í senlúl». — Após dolo
rosa enftiMDidaile, vicUma de uma 
•ailecçãu pulmonar, fiJiecmi nesta ci
dade, no dia 25 do mez ]). findo, a 
Exm.\ Sr?". i>. Síaria Mendes, tilha do 
nosso estimavf 1 amigo, o Sr. Francis-
o) Antônio Mendes, 
Moça ainda, na fíor dos annos, quan

do o futuro lhe antolhava cheios de 
risos e venturas, dessas qut' resaltam 
de um lar onde habita as mais acry-
soladas virtudes, a morte, essa fatali
dade irremediável, veio sorprehender 
a desditosa donzella em plena moci-
dade ! Pois cortava apenas 17 annos 
do edade. 

Santuário da virtude, do amor pa-
ternal e maternal, e cora estes dotes 
que ã natureza lhe foi bondosa ella 
soube conquistar, no curto espaço de 
sua existeneia, a amisade e respeito 
que as suas irmãs e seus próprios pães 
lhe tributavam. 
Com este prematuro passamento, per
de a sociedade um de seus mais ricos 
ornamentos, porquanto, a finada era 
o prototypo da filha extremosa até ao 
sacrifício da irmã carinhosa e da ami
ga dedicada. 

Associando-nos a profunda magua 
que punge aquel-U família, apresen
tamos a expressão do nossos' senti
mentos. 
—No dia 28 do corrente, victima 
<Ie um ataque falleceu, sendo sepul
tado no dia seguinte, o innocente Joa-
qu.ra, Glho do cidadão o sr. Samuel 
Borges Corrêa e da sr\ d. Anna de Al
meida Corrêa. 
. Acompanhamos em sua iusta 
aos tuus inc i pais, 

àm 

Consta-nos que a authoriííade uzou 
de meios suasorios, a verse conseguia 
acalmai um pouco do rigor com que 
ó tratado o pobre escravo. 

E1 triste de registrar-se, um facto 
como esto ! 

—^ 
o IMPOSTO PKEDIAL.—Realisou-se no 
dia 25 as 4 heras da tarde no thea-
tro de S. Corlos, uma reunião dos pro
prietários desta cidade,, afim de nome
arem uma comissão para representar 
ao governo provincial contra o veTaT 
torio imposto de G % sobre prédios. 
Segundo o annuncio respectivo são 

convidados a comparecer todos que 
tiveivm bens sujeitos ao referido im
posto. 

i â 

Carnaval.—Conata-nos que al
guns cavalheiros d'esta cidade tratão 
de organisar urna Sociedade Carnava 
lesca, afim da festejar as delicias do 
—Deus Momo. 
E' uma feliz idea d'estes nossos pa

trícios, que d'este modo nos propor
cionarão alguns dias de intretiveis 
passa-tempo. 

Estamos certos que ninguém se re
cusará á tão agradáveis divertimerr-
tos, pois que, elles estão ao alcance 
de todos. 
«UoirnaJ <3o Agricultor.— 

Recebemos os N°\ 126 e 130 deste 
jordal que traz os excellentes escrip-
tos; 

A L A V O U R A E O P A R L A M E N T O . 
- O S PAIZESTROPJCAES. Phenòme-
nos de sua produção.—OS TINHORÓ-
ES. Multiplicação pela água.—ZOO
LOGIA (continuação). Condiccões da 
alimentação. Apparelho digestivo. 
Aprehensâo. Mastigação e dentes.— 
RECEITA D E COSIIrZfA: "* Kaoírtiíp* 
italiana.—FABRICO DO ASSUCAfó. 
(Analisei comparativas. Caldo de cja-
-£â-fta. phase). Caldo de cana^^jljaa 

A V I S O 

Aos srs. assignantes que se acham 
em débitos de suas assignaturas já 
vencidas, rogamos n_obséquio de man
darem saptisfazer dentro do prazo de 
15 dias, findo o qual serão suspensas 
suas assignaturas. 

O mesmo.aviso fazemos k aquellas 
pessoas quo acham-se em atrazo cora 
as importâncias de suas publicações 
e serviços avulsos, que também des
ta dacta em diante não se darã publi
cidade sem que venha acompanhada 
de suas competentes importâncias. 

ÜBi 

BipBWP No dia íl^^ÕTrente? 
às 8 huras da manhã, na Igre
ja de N. S. do Carmo, será celebrada 
uma em suífragio á alma da exma. 
sra. d. Joana Baptista de Castro An
drade, ( 1.° anniversario de"seu pas
samento ) virtuosa esposa do nosso 
amigo o sr. Capin. Francisco José de 
Andrade. 

Movo livro.—Acaba de ser pu
blicado o Formulário das acções Sum-
marias processadas perante Juizes de 
Paz e Municipaes, um livrinho de 60 
paginas, edictado na typographia do 
Diário de Campinas. 

Para os que se dedicam as lides de 
foro, o formulário—vera prestar um 
bom serviço. 

E* seu author o sr. Antônio Augus
to Botelho, digno tabellião da cidade 
de Limeira, k quem agradecemos o 
exemplar que teve a delicadeza do of-
ferecer-nos. 
J&ls&nuimissão. — Informão- nos 
que no dia 25 do mez p. p., o sr. Joa
quim Marianó da Costa em oceasiâo 
de baptisar um seu netto, deu ampla 
liberdade aos seus escravos ; Fermi-
no e Michehna. 

Actos desta ordem, não se com-
inenta, louva se. 
Gaxeta de Campinas.—Le-
'\se as seguintes noticias. 

« TENTATIVA DE SUICÍDIO.—Qninta-
feira, ultima, tentou suicidar-se em 
sua casa á rua de S. Carlos, o italia
no Pascual. pedreiro, dando um gol
pe de navalha no pescoço 

Foi soecorrido pelos srs. d rs. Mel-
chort e Gaston, que, segundo cons
ta-nos, julgaram levo o ferimento. 

Ignoramos o moiivo que o levou a 
praticar;semelhanta acto. 
BARBARIDADE.—Dizem-nos que hon-
tein veio de um sitio deste município 
-queixar-se ao delegado de^policia ura 
escravo, dizenao *iue seu senhor in-
fligi-íhe castigos bárbaros todos os di
as, o que faz com jyjgji pobre victima 
seja verdadei 

se. Àssuc.r bruto. Assucar refinado 
— ROSEIRAS Roseiras chá/ 
r : ŵ íTTsciraŝ nuiifiio/es'."-̂ ' 
GIENE- GERAL'. Respiteção.— Mf. 
M U D E . - O U L I U Í U {JG^HLüODOEl-
R O (Continuação). Capífção e decote, 
—TRIGO CHIDDAM^CULTURA DÃ 

Jesus e os pastores 

( Para canto ) 

CORO 

Nasceu, nasceu, pastores, 
Jesus, o divo infante ! 
Jà de anjos o descante 
Nos deu o parabém. 
Ah I vamos d'um presepe 
A vêl-o nas palhinhas, 
Nas pobres louçainhas 
Dos paços de Belihéra» 
Olhai-lhe os lindos olhos, 
Estrellas rutilantes, 
Mais claros que os diamantes, 
Mais vivos que os rubins. 
Mirai-lhe o lindo rosto,j 
Que excede na candura 
Dos jaspes a brancura, 
A neve dos jasmins. 
Fitai d*aquellas faces 
As ílôres tão mimosas, 
Mais lindas do que as rosas, 
.Us cravos, o arebol. 
Fitai-lhe o seu.^jello. 
Mais loiro, mais dourado, 

Tão pobres !... só podemos r-1 

Prendar-te c'o a pobreza, 1 
C o a rústica lhaneza A 
Do amor dos nossos dós. 

Nasceu, nasceu, pastores, 
Jesus o suspirado ; 
Cora passo apressurado 
Corramos a Belém. 
Voemos k lapinha 
A ver o rei divino 
Que um Deus, o D<ÍUS menino, 
Do céo salvar-nos vera. 
{ Extr. ) 

Questão da actualidade 

A questão da impugnação dos im
postos sobre prédios e café ventilada 
actualmente merece reflectido estudo 
por parte do governo da província. 

Hoje radicou-se na consciência pu
blica a idéa de que esses impostos, 
que foram votados sem muito critério, 
são vexatórios; por tanto, a sua ar
recadação pode produzir máxima 
perturbação na ordem publica. 
No en/anto, o governo provincial 

a quartelou-se atraz t e ura silencio 
atroz,sem por nem dispor, num mutis-
mo medonho q' pecca pelo excesso de 
coragem em querer tomar uma reso
lução qualquer. 
Não se cogita provar si o povo de

ve ou não pagar impostos, prover as 
múltiplas necessidades do Estado; es
ta questão é de uma ingenuidade 
palpável. 
Desde eras immemoriaes o povo tem 

fornecido os meios para que o raecha-
nismo político funecione com regula
ridade, dando-lhe aquillo s^m oque 
o Estado seria um corpo sem vida pre-

Do que oiro acrysolado^^ zo a lei fatal cia dissolução. 
Uhante mais que o sol. BMfcM^iifl flri ° ̂ .•m.is diz n hisi 

i-lhe. o terno collo. 
ílfs* seus bracinl 

A R A R U T A . Hiŝ torra, analyse, uso :q 
cultura.—O E S T R U M E E AS ARVO* 
RES FRUCTIFEftAS.-CHIMICA E 
PHYTSICA AGRÍCOLA. Agnas doces e 
salobas. -RECEITA P A R A DOCE. Co. 
cada branca. Cavacas.—MEDICUÉI 
DOMESTICA(continuação). E n c e p » 
lite. Endocarite. Enfarte glandulaql 
Enforcados. Enterargia. Enterite a* 
guda. Enterite chronica. Enterorrha-
gia. Entorse.—CONHECIMENTOS U-
TEIS. A coroa de Inglaterra. 
OS DIREITOS DE ENTRADA DO 
CAFÉ EM FRANÇA.—DRENAGEM. 
Propriedade e applicação. O que ca-
racterisa a drenagem moderna. Uti
lidade e importância da drenagem. 
Methodos empregados para desseccar 
os terrenos humidos. Methodos anti
gos.—ROSEIRAS. Roseiras Bourbon. 
Roseiras cem folhas. Roseiras noiset-
te.—VETERINÁRIA FARÁ CRIADO
RES. Do cavallo (continuação). Dos 
músculos. Músculos do tronco. Mús
culos da respiração. Músculos thora-
cicos. Músculos abdominaes.—MÁXI
MAS AGRÍCOLAS,—CHIM1CA EPHY" 
SICA AGRÍCOLA,—Águas impotíj-
veis, Resíduo solido e grão hydrome,-
trico. Preparação e graduação õjo 
liquido hydroraetrico. Ensaio chimí-
co das substancias em dissolução na 
água.—ECONOMIA DOMESTICA. CÍ-
bellos crespos. Verniz subtil de flan 
dres. Contra os vermes.—TERRA RO
CHA E A MASSAPÊ, Dosagem d'agufi 
e matérias orgânicas (continuação.—j. 
RECEITAS P A R A DOCES. Capricho* 
Alfenis. Tranquinadas.-O PEIXE 
BOI.—JACITARA.—ZOOLOGIA (con
tinuação). Insalivação. Declutição. 
Mechanisrao da deglutição. Esopha-/ 
go. Estômago.—RECEITA DE COSIN-j 
HA.Estufago de carne.— HISTORIAt 
Natural. Sua devisão.—TRIGO HE-
RES.—PLANTAS ÚTEIS DO BRAZÍ«| 
(continuação). Begoniaceas. Begonia-
ceas.—CRUCU'.—O GATO E O R A 

L. Carckizo. 

F. José* que na Judâa 
'sonTlo' 5-' 

Wo vel-o na lafknha, 
Ao vel-o taman«p. 
Ao vel-o um Deus menino, 
Descido lã dos céos ! 

José, seu^pai, ao vel-o 
Dos anjos cortejado, 
Parece arrebatado 
Em extasis de amor. 
Da virgem là nos braços 
Parece, que assemelha 
A mais doirada abelha 
No cãlíx d'uma flor. 
Que goso, se aos pastores 
Nos der um só sorriso ! 
Será o paraizo, 
Será morrer de amor. 
Mas se elle acaso chora 
E m noite tão nevada, 
A dor será dobrada, 
Será morrer de dor. 
Mas nós lhe levaremos 
Remédio a tal crueza ; 
Daremos da pobreza, 
Daremos do que é seu. 
As pelles lhe daremos 
Mais lindas dos rebanhos, 
Os mais formosos auhos, 
Pois elle nol-os deu. 
Que pena / se na Lapa 
De frio está tranzido, 
Ao sopro desabrido 
Dos frios vendavaes / 
Correi, voai, pastores, 
Minguai-lhe os seus trabalhos, 
Cos pobres agazalhados 
D'uns rústicos zagaes. 
Senhor, se fossem ricos 
Os pobres dos pastores 
Nem tu soffrera dores. 
Nora pena, ao ver te, nds. 

riador judeu 
^^••pajíir, 

tríías e outra para os 
js.elle deve pagar uma 

distribuída pelos pobres, 
phãos. * 
i e Athenas o povo egual-
va~~tributos, nem ha duas 
*re essa obrigação do po-

kem variado ó̂ o modo, por 
que tei Wáp satisfeita essa necessida-
de,^H ^ e m sid> t executada na; 
pratil^r 
O pot^rTeve pagar impostos, visto 

como sem elles o grande aparelho so
cial não poderá funesionar por quan
to não é possível que os operários oc~ 
cupados nos serviços da publica go
vernança, vivam sem ser remunera
dos, elles que imprimem o movimento 
e a orientação conviniente nos com
plexos e variadissimos encargos da., 
nação. 
Demais o Estado para a consecução* 

de seus fins tem necessidade de mei
os. Ora, tirar-lhe os meios é impossi 
bilitar-lhe os fins; sendo que os ho
mens, em virtude de sua natureza so
cial, no contacto e amoravel convi-, 
vencia era que vivem, sujeitos ao po
der social, que regula as combinaçõ
es apropriadas de sua vida cornmum,, 
devem fornecer-lhe os meios tenden
tes a facilitar a realisação do desti
no social , 
Ora, os impostos são meios até es> 

senciaes e por isso da absoluta e ia- -
prescendivel necessidade. 
Neste caso o povo deve pagal-oa pa- * 

ra manutenção ou soldo do exercito. , 
ordenado do funciconalismo pmblico , 
sustentação da viação publica, iua -
trução outras necessidades indecli
náveis. 
Mas, assim sendo, tamljera ao povo 

assiste o direito de inspe ccionar o em
prego racional e jutT.ícioso de sua3 
rendas e até opp or-seA ao pagamento 
daquellas que fore m reconhecidas e 
manifestamente vexatórias. 

Nesta hypr,the^Q( pàrece-nos, estão 
os impostos 'impt tgmdos. 
Cumpre, po f0m, reclamar aos po-

deres puWâcos a cessação do vexame, 
antesde r aaniyfgstar uma opposição formal ás 'presc jipções jurídicas, prescri-

\ 

! 
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Wões muitas vezesconficcionadas por lavoura, ach^ndp-se desempregado 
autoridade, que em sua elaboração 
não visam a utilidade social, nem 
prestara respeito aos interesses de se
us jurisdiccionados . 

E é lisongeiro ver que as nossas mu
nicipalidades, tomando uma posição 
honrosa, tem se collocado na van
guarda, representando, como tem fei
to diversas Câmaras, ao governo pro
vincial a cessação do imposto predial 
e sobre café . 

Neste imposto estão manifestas a 
incúria e falta de patriotismo dos nos
sos legisílad ores, que sem exame e es
tudo deixam passar tudo á vold*atie-
au, desde que os improvisadores de 
deputados nos salões presidwncias 
querem e assim exigo. 
Louvemos, pois, estes arrojou dedi

cação manifestados pelas diversas mu
nicipalidades em favor da causa òas 
fracos, já que longe estamos do regi-
mem do município autonomico, por 
isso que as nossas instituições consÜ-
tucionaes são defeituosas a respeito, 
nullificando as energias municipaes 
por meio de uma centralísação admi
nistrativa ferrenha e damnosa. 

No entanto, sié certo que o Àcto 
Addicional, que creou as Assembleas 
Provinciaes alterando a nossa primi
tiva Carta Constitucional, não contem 
uma organisação do município auto
nomico aceitável, si a Lei de Io de 
Outubro de 182S,e toda a legislação se 
cundana relativa á esta matéria não 
se adoptam ás necessidades sociaes de 
hoje, é egualmente certo que os pode-
res ordinários lem tornado essas ins
tituições ainda peiores, por quanto o 
que ellas tera de aceitável na pratica 
tem sido sophismado, o que ellas tem 
de bom os homens do governo tem es
condido e mentido . 
Jã è tempii de írmo-nos leviando 

dos centros, procurando propagar a 
doutrir/.jtfle que os municípios Mevem 

cfferece o seu prestimo como adminis
trador. Quem precisar dirija-se a es
ta typographia para tomar informa
ções. 

Francisco José d e A n * 
drade, e seus filhos pe-
d e m , a o s seus amigos e pa
rentes o caridoso obsé
quio de assistirem » u m a 
missa, q u e se liade cele
brar n o dia '£ d e Janeiro 
p r ó x i m o futuro, as H no
ras d a manSia, n a Igreja 
d o C a r m o desta cidade, 1.° 
anniversario d o falleci 
m e n t o de sua c h o r a d a m u 
lher e m ã e I>. «Joana B a p -
tista d e Castro A n d r a d e ; 
e poi* mais este obséquio 
serão e t e r n a m e n t e gra
tos. 

fllfruodi e m i $ 
h e eras ^ 
tibi £ 

João Carlos gjj 
- Leão Mendes 1 

/ ^ f r S ^ Í e >ua Sra. £§ 
|| D. Maria Minervina LeãoMen-
JIR des, convidão as pessoas de sua $8 

custo de Santos e S. Paulo, como se-T Também avisa a tedas as pessoal 
ja ; louças, ferragens molhados e ar-[que tiverm chapéos de sol á conser 
marinho. Isto e por causa de um do.y tar, virem procurar ate* a mesma dac 
sócios ter de retirar-se para Europa 
que quer fazer esta liquidação no pra
zo de 4 mezes. 
Aproveitem a pechincha que è por 

pouco tempo, e pouco mais de dado. 
Ytú 29 de Dezembro de 1881. 

Pedro Meville & C i \ 
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CEAPÉG DÈ SOL 
0 proprietário d'esta fabrica roga 

a todas as pessoas que lhe são deve' 
rioras, virem saldar suas contas o ma" 
is breve possível visto ter de retirar-
se no dia 7 corrente para a Capital 
desta província onde vae fixar sua re
sidência. 

ta, visto que não fica nesta 
ninguém encarregade pelo fa&riíSnl 
te. 

Ytú Io. de Janeiro de 1852. 

Manoel Antônio Teixeira» 

Fabrica de beneficiar 

arroz 
Vende-se. 

Arroz cora casca a 3"000 o alquei
re, « limpo a 16:000 a sacca do 6Q 
Kilos, e 9:000 o alqueire. 

3-1 

Animal em deposito 
Acha-se depositado nesta cidade, 
um cavallo que foi na noite de 28 do 
corrente aprehendido, por suspeita àe 
'haver sido roubado. Será entregue ao 
seu possuidor depois de justificado e 
pago todas as dispezas. 

l 

vernamentaes com os quaes 
relações mais directas, reali&nâj 
dicto de Luiz XIV ao seu ministro 
«eu não quero que se trata duramen
te meu povo»1 

Demais o lançamento dos impostos 
deve estar de harmonia com a razão, 
e, como o governo foi constituído pa
ra o bem dos povos e não os povos 
para a utilidade e bemdos governos,os 
legisladores provinciaes seo deleg do 
imperial na província devem procurar 
por todos os meios ao seu al
cance sustar já arrecadação como a 
revogação áe tributos onerosissimos 
,táo offensivos á dignidade daquelles 
sobre que recahem, como são os que 
ora discutimos. 

U m estado e systema político como 
o nosso, ondeü centralisação admi
nistrativa foi levada ao extremo, diz 
um illustrado publicista da eschola 
conservadora, uma questão de erapug-
nação do impostos è perigosissima, 
porque poderá transtornar a ordem e 
a paz da sociedade dificultando e pon
do immensos óbices á própria adminis
tração publica. 

A A. Lobo. 

J^o claro rio que docemente corre 

ganso gemendo uraasaudade infinda, 
pjncontrou-te afinal poeta amoroso, 
Pouco deamor por tua imagem linda.. 
nnflammado cantor que espera ainda 
ji» teu lado adormecer muito ditoso. 

Ytu' 31 de Dezembro de 1881. 

Jucá. 

jjj^migade, para assistirem a mis- í 
j4 sa do sétimo dia.que mandãoce- i 

iMg& lebríir no s^^m^ã^m 

W re 
riii»foira) na 3 

s- do m 
mo, as 

Étóias 
à 

r walraa % 

d a 
d á í 

preza-
cunha

is da e irmã, 
m D. Maria 

©Luiz, de Li-® 
\>\ ma.fallecida '?$ 
IO, na corte, e 
~ por e s t e 
acto de reli-

\iU gião a cari-
ttjtíi dade, ficarão 
ftüu agradecidos 

ót® 

Com variado sorfcimento de Ferragens, Armarinho, Dro

gas, 

m 

A g r a d e c i m e n t o 

O abaixo assignado não tendo ou
tros meios para manifestar a sua sin
cera gratidão para com todas aquel-
tas pessoas quo caridosamente asso
ciarão-se na justa dor que acaba de 
passar, pelo fallecimento de sua cho
rada filha Maria Eliza Mendes, já 
prestando seus valiosos serviços em 
sua enfermidade, já acompanhando o 
seu fé retro ao ultimo jazigo e já es
pontaneamente assistindo a missa rio 
sétimo dia que era suffragio á sua al
ma teve lugar hontem 31 de Dezem
bro na egreja do N. S. do Carmo , po-
risso prevalece-se d'este meio para 
assignalar seu eterno reconhecimento 
á todos, por estes acto de religião e 
caridade. 

Ytu, 1 de Janeiro de 1882. 

Francisco Antônio Mendes 

tmsm 
A o s «rw. Fazendeiros 

Uma pessoa casad 
pratica de serviços 

,â e 

5 
com longa 
cernentes a 

\ 

Tinta», Óleo, Verniz, Colla, Agua-raz para pinturas. 
Calçados de gosto, para homens, senhoras, meninos e 

crianças. 
Yhama, franjas d'ouro, grinaldas, flores e azas para 

anjos ; grinaldas, coroas, palmas e grega dourada e pra
teada. 

Papel de peso, em caixinhas, envellopes,livros em bran
co e para a instrucção publica—A. C. B. musical e papel 

Leite condensado e Farinha Láctea, para alimentação 
das crianças. ^ ^ ^ ^ ^ W ^ B 

Macarrão, Letria, Litsenha, Entrelinhas, Tapioca e Ara-
ruta, Marmellada Coiabada e variedades de doces etc. 

Louças Agath e de outras qualidades. 
Assucar refinado, branco, redondo e mascavo. 
Vinhos variados, cerveja, licores, refrescos e espiritos-

Xo/os, A m ê n d o a s e passas 

Manteiga superior, Presuntos, Paios e conservas. 

Gêneros da. terra, Farinha, Feijão. Caffc, assu
car, toucinho, milho, sal e fumo etc. 

£8 A—RUA DO COMMERCIO 28—A. 
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ATTENÇÃO 
Não se enganem é na rua da qui

tanda n. 25 o grande Queima na pa
daria d'aurora, vende-se tudo pelo 

( Sobrão rasões para apresentar ae respeitável publico d'esta cidade, a 
ILoja d o Carlos, amais barateira, e sem a menor duvida queima por 
todo o preço, porisso convida os seus numerosos freguezes e as Exmas. fa
mílias k virem à L o j a d o C a r l o s aonde encontrarão tudo que ha da 
ir|ais moderno e mais chie, como sejam : 
Fazendas, 

\ ARMARINHOS, 
"h Modas, 
/ Perfumarias, 
) Koupas-le Uns, 

Calçados, 
C h a p é o s d e Sol, etc etc. 

Ora aqui tendes tudo que podereis precisar em vossa casa, vinde e vinda 
ispostos a comprar que a L o j a d o carlos,não vos deixará sahir sem 

jbomprardes o que tiverdes de mais necessidade. 
O p r e ç o é fixo, porem podHÍs crer e confiar na lealdade e sinceri

dade d'esta L o j a que nãoillude ninguém embora seja um* criancinha, por 
isso podeis vir tranquillos á JCpja d o Carlos, que ó merecedor do 
.toda contíauça. 
1 0 proprietário d*esta loja e da de Campinas, já por vós muitíssimo conhe
cidos, sempre emprega ô  mais elevados exforços parabém vos poder servir 

Não pôde haver competidor aos preços d a — L o j a d o carlos. 

BB 
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Çompanh?a lüiana 
ASSEMBLEA GERAL 

De ordem da Üirectoria da Compa-
ihia Ytuana, convido aos srs. accio-
i.\tàs da mesma, para reuni,em-se no 

fescnptorío da companhia n'osta cida
de as li horas da manhã do dia 25 de 
Março do anno próximo futuro para a-
M-resentação das coutas do semestre de 
Julho a Dezembro corrente, e appro-
vação das anteriores,e também para a 
eleição de um director em substitui
ção de outro que tem de resignar o 
cargo na reunião, que terá lugar no 
referido dia, deveudo os srs. accionis 
tas attenderem às roviectivas disposi
ções dos estatutos da companhia. 

Ytú 20 ile Dezembro de 1881. 
A. de S. Neves. 

irei i ao 

/ 

Marcondes de Moraes, tem a venda 
- f̂eijão superior e por preço commodo 

Rua Direita. 

mm\ * Ç * ^ ^*vj 

aos 

r 

mm 
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Q abaixo ?ssi$nado paríecipa 
seç-s fregueses, a.nante ao genu-ino 
fji/rao do Jahú; que receheq uma pe-
jquena partida o que iemos de superi
or somente pat'r>, se vender os kilos a 
3$000 metro 1$200. 

Ytú 23 Dezembro de 1381. 
Fernandes Dias Ferras. 

1—3 

Dr. Ju'o ò'peran/,a Medico—Ope-
r,• do. e pi,r teiro, d;sno ti uo de u ma 
]'iv;ica de dez anno-k no Brazii, atten-
e IMJS- chamados à qualquer .iora do 
ia on ia noute, cien.ro e fora da 

cidade. — Aos poo;'e:- g.sJs. 
Ituado Comaiercio, em casa do dr. 

So->h>.. 

L 
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A - t t e n ç ã o 

Na fabrica de beneficiar arroz,com
pra-se partidas do mesmo sendo bom 
oeeneficia-se para particulares, sendo 
de 100 alqueires para cima, por pre
ços rasoaveis. 

PELA METADE DO CUSTO 

Vende-se 64^-Fasciculos da Historia 
Universal. 

JoãoJ Valente. 

r 
No Armazém yle Antônio de Ca

margo Couto, vende-se superior, aro* 
matico e genuíno fumo para cigarros 
Vende-se iambem peixes marítimo 
aos killos. T u d o j p o r p r e ç o s 
srasoavcig 
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Einalmen'e ;.ppa:ecei; o verdadeiro 
exterminados 'a formigas, ) —Inse-
tecidc iu-asilei o. 
Este w po 'o à contendo alguns 

i1 . o* põe cutros 
o parado para > 
. , .) itro .onenos que 
• "feuc ; -teirauienie ef* 

in,r;rodien.o 
liquido, q \ 
mesmo f?L>, ' 
a tornam <Tu 
ficaz, 

O ago" u 
Bento Franzi: 
rua do Ro;\\.a ; 

\ :.d 3 ̂ arapinas, é| 
da Cosia Aguiar, á 

eijó \ A. 

T y p . dia Imprensa Ytuana 

Acabffo de recear um grande sortímento de fazendas todas de lei compradas expressamente para coadju 

var o respeitável publico, aniraando-se a garantir-lhe, que. por igual preço como abaixo se vi, 

não è fácil encontrar-se em outra qualquer parte, principalmente attendendo a boa 

qualidade, hora gosto e lirapesa das fazendas, das quaes apenas damos u-

ma resumida nota. 

de 1$800 á Peça de algodão superior 

« < < « Nacional 

« « morim « de 1$, 2$400, 3$, 4$, 5$, 6$, 7$, 8$, © 

Chitas finas, covado 

« Francezas « metro á 360 e 

« preeale « « «440, 480 e 

« em cretone o que ha de mais superior neste gênero «mais moderno, metro MO Ô 

« baptistes superiores « 

FlaneJlas , < ~**~ 

Challes de lfta â 1$200, 2$000 2$500 * 

Colchas de cores com franjas à 

« brancas superiores á 3$000 4$000 « 

Cobertores felpudos á 2$000 ^ámmmÉÊ^\ 
e-í -

« vermelhos à 3$600,|4$0j$0 5$00, 6$000 e 

Camizas de oxford a 1$200, í»500 o 

Ditas « linho superior de 2$500 a 

«Camizas de linho para merínos. a 

Cortes de calça de cazemiraírancQza ruperior a 6$000, 7$000 atè 

Latas para vestidos fazendas, to gosto metro à 500, 600, 800 e 

2$000 

2$00Ò 

$200 

$400 

$500 

$640 

500 

000 

? 
us bracinhò 
s, que dejjfll 

branquidj^|"^ 
ta ! se nos 

AlJi nos pobres p 
A dar-lhe mil 
Beijando ^" 

^ÊmmX 

W i 

Fazendas de lâa e seda lindo 

« « linho e < « 

gosto « 1$200 e 

« 1$300, 2$500, 3$500 até Merinò preto, fraucez superi 

Setim macàu « covado « 

Ricos colletes para Senhoraswe 3$500 até 

Sapatinhos de grades para scèihora, fazenda linda de 6$0()0 á 

Botinas de duraqua e pelica ;>ara senhoras â 2$000, 5$000, 6$000 e 

Completo sortímento de rendas tiras bordadas e entremeio». 

Grando sortímento de thôsoVras para costura de 400 á 

Completo sortímento de raeiai para Senhoras, Homens e Meninos. 

< « « Calcados, Armarinhos, Chapéos, etc. etd. 

Grande sortimentos botinas dei bezerro "para homen de 7$ 8$ e 
« « « <Í vternis o que ha de mais chie á 

Em virtude do grande sortiment(>» é impossível innumeral todos os artigos. O fregruez qu& 

ga avista não vai sem fazenda. Avista da exposição feita, convida-se© reupeita-

evit-n e outr 
rados.elle deva j 

Ir distribuída pr 
rtrphãos. •• 

•po 
^|50u 

7$000 

2$00G 

8$000 

2$50ô 

11$000 

1$000 

1$400 

2$200 

4$000 

1$500 

10$OÔO 

1£$000 

7$000 

â$S0O 

9$000 
10$000 

pa-

tavet ipublico a vir ao nosso estabelecimento afim de : 

\ 

MtftAC A 

http://cien.ro

